
JANEIRJANEIRJANEIRJANEIRJANEIROOOOO
Dia 1 – Domingo / Feriado

CONFRATERNIZAÇÃO
Vamos brindar a chegada de 2006 em grande

estilo. Reúna a familia e os amigos. Venha
saborear o Buffet especial a partir de 12:00 h.
Uma grande variedade de pratos esperam por

você.

Dia 6 – Sexta-feira 21:00 h
FESTA DE REIS

Coroação do Rei e da Rainha. Distribuição de
brindes. Buffet da fartura. Música para dançar.

Será realizado na Pérgula da piscina.

Dia 13 – Sexta-feira 21:00 h
BUFFET DE VERÃO

Crepes servidos na pérgula. Música ambiente.
Reuna a familia e os amigos e venha prestigiar.

Dia 20 – Sexta-feira 21:00 h
BUFFET DE VERÃO

Saladas e Massas. Música ambiente. Venha
prestigiar.

Dia 27 – Sexta-feira 21:00 h
BUFFET DE VERÃO

Carpaccios e Saladas. Música ambiente. Reuna
os amigos, traga os familiares e venha prestigiar.

FEVEREIRFEVEREIRFEVEREIRFEVEREIRFEVEREIROOOOO
Dia 3 – Sexta-feira 21:00 h

BUFFET DE CREPES
Pérgula da piscina. Música ambiente. Um evento
preparado para todos. Venha, traga os amigos e

familiares.

Dia 10 – Sexta-feira 21:00 h
BUFFET DE SALADAS E MASSAS

Música ambiente. Um Buffet especialíssimo,
preparado exclusivamente para a ocasião.

Música ambiente.

Dia 17 – Sexta-feira 21:00 h
LUAU PRÉ-CARNAVALESCO

Churrasco noturno com música para dançar.
Semana que antecede o carnaval. Venha curtir a
legítima música brasileira. Samba e muito mais.

Dia 21 – Terça-feira
CARNAVAL

Somente áreas de lazer até as 18:00 horas

Dia 22 – Quarta-feira
CINZAS

Expediente a partir de 12: horas

AgendaAgendaAgendaAgendaAgenda
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Esta é a saudação de praxe no início de cada
ano. Bastante antiga; bastante conhecida e repetida
numerosas vezes. Posso afirmar até que já faz parte
das obrigações de cada um. Assim como bom dia;
boa tarde; boa noite; é praxe em quase todos os países
e culturas do mundo, o “Feliz ano novo” é como
escovar os dentes ou trocar de roupa.

Enfim, aquele caloroso aperto de mão e o famoso
tapinha nas costas reflete o desejo de todos nós. A
eterna busca de dias melhores. Isto é o que almejamos
e no fundo acreditamos: Algo melhor ainda estará
por vir. Mas será que é simples assim?

Tenho o costume de arrumar meus alfarrábios
regularmente. E não é raro encontrar vez por outra
alguns documentos e registros antigos. Também me
deparo com documentos da Sociedade Germania.
São papéis de 50 e até mais de 70 anos de idade.
Algum tempo atrás enquanto limpava algumas gavetas,
me deparei com um boletim do clube. O material
foi publicado em 30 de junho de 1964, ou seja, há
41 anos. Relendo-o pude verificar o quanto mudamos
e quanto o clube mudou ao longo desse tempo. Ao
manuseá-lo, como numa máquina do tempo, minha
cabeça voltou ao passado e pude ver em detalhes o quão
próspera e jubilosa era a Germania naqueles tempos.

Muito falamos da história do clube. Nunca é de-
mais, entretanto, relembrar que nossos fundadores não
foram somente alemães. Foram também holandeses,
belgas, dinamarqueses, escoceses e austríacos que
merecem aqui o nosso registro histórico.

Em 1964 o clube contava com 685 sócios-pro-
prietários pessoas físicas residentes no Brasil. Re-
gistrava 18 pessoas físicas residentes no exterior,
20 pessoas jurídicas e 35 sócios-contribuintes.

Bons tempos aqueles dos anos 60. O Rio de
Janeiro vivia o auge das transformações sociais; a
crise política, a ascensão da contra-cultura e dos mo-
vimentos estudantis. Foi nessa época que nasceram
os ritmos musicais que até hoje influenciam o país; a
“Jovem Guarda”, os “Beatles” e muitos outros.

A cidade estava bonita e bem cuidada. A Sociedade
Germania, lá na rua Real Grandeza também colhia os
frutos de tamanha efervescência. Os salões sempre
lotados e as canchas de bolão sempre muito dispu-
tadas. O clube era freqüentado pelo que havia de
melhor na sociedade carioca; empresários, homens
de negócios, profissionais liberais e funcionários de
grandes empresas; artistas e jovens em busca de boa
companhia. Recordo-me agora, das palavras do as-
sociado Klaus J.Wolfring: “Freqüento a Germania
após o trabalho para tomar o excelente chopp e
namorar. Aqui, eu me sinto em casa”. Também me
recordo das festas animadas pelos “The Begars” e
da jovem e elegante Cristina Rammelt, hoje Sra.
Sauerbronn, dançando e cantando junto com a banda.
Bons tempos aqueles!

Meu olhar passeia pelo infinito. De repente, o
barulho dos automóveis lá fora me traz de volta ao
ano de 2005. Olhando pela janela, vejo uma multidão
a caminhar freneticamente de um lado para outro.
Quanta gente! São quase seis milhões. Há 41 anos
não chegava a três milhões e meio.

Hoje também vivemos transformações sociais;
a crise política, a ascensão de uma outra cultura, a
da internet. Diferente dos movimentos sociais de
outras épocas, hoje se faz uma manifestação sem
sair de casa na solidão do computador. Observando
bem; vejo uma cidade ainda mais bonita. Uma cidade

cheia de luz, de alegria, cheia de gente trabalhadora,
de gente prestativa e feliz.

E então volto à Germania. A nova sede, agora
no aprazível bairro da Gávea desde os anos 70, ain-
da conserva a elegância de outrora. Entretanto, não
somos mais aquele contingente de associados. Mui-
tos mudaram de cidade, outros preferiram os clubes
de condomínio e outros tiveram que nos deixar por
vários motivos. Mas continuamos aqui, com garbo,
alegria e muito mais trabalho. Diferente de outras
épocas, a Sociedade Germania já não registra em seus
quadros tantos associados quanto antes e as pessoas
jurídicas não representam grande monta. Para equi-
librar a balança das obrigações sociais, o clube conta
com uma diretoria dedicada e criativa que tem feito
uma ginástica administrativa grandiosa em busca de
soluções. O clube, tal qual a cidade, trabalha frene-
ticamente. Administra o presente de olho no futuro.

O ano de 2005 foi economicamente bom, não
houve contratempos. As obras de melhorias e refor-
mas previstas foram realizadas. Ficamos mais visí-
veis e registramos algumas surpresas. Os diversos
eventos que promovemos tiveram uma maior fre-
qüência em relação a anos anteriores. Nosso bole-
tim informativo, com uma linguagem simples e di-
vertida e um trabalho de divulgação mais agressivo
trouxeram mais gente aos eventos.

A boa festa junina, a elegante e descontraída
Oktoberfest, os bazares, o aniversário do clube e a
Weihnachtswoche fizeram grande sucesso.  No Jan-
tar de Natal tivemos uma árvore mais bonita, uma
festa mais criativa e ainda o prazer de receber
S.Alteza Real Dom Antonio de Orleans e Bragança e
sua esposa Christine de Ligne, princesa da Bélgica.
Recebemos ainda o vice-cônsul geral da Alemanha,
Sr.Hans Theo Schneider e Sra. e o cônsul da Áustria,
Sr.Erich Pialek e Sra.

Já falamos de eventos sociais. Falamos da neces-
sidade da presença de associados aos eventos. Mas,
para quem não acompanha o dia a dia do clube deve
estar se perguntando: E as instalações, como estão?

Iniciamos as obras de melhorias no deck do
bolão. O novo espaço será destinado a reuniões; tan-
to dos grupos de amigos que freqüentam o ginásio
quanto dos associados em geral. Uma área livre de
175 m2 com churrasqueira, banheiros e árvores cen-
tenárias estará à disposição dos associados no mais
tardar em Abril de 2006. As obras de finalização do
parque aquático também receberão atenção especial.
No momento, por se tratar de serviços técnicos
especializados, estamos na fase da captação de or-
çamentos e custos para o término. E o ano novo
também é o ano da Copa do Mundo de futebol. Por
ocasião dos jogos, dependendo do horário, a direto-
ria social vai promover eventos paralelos. Outras
festividades também estão na pauta.

Enfim, o ano que se inicia reserva muitas sur-
presas. Não só para mim ou para a Germania, mas
para a vida. E para entendê-las, acredito que se faz
oportuno rever e analisar o passado; buscar as solu-
ções agora, no presente. Não é tão simples assim,
mas necessário. Antes de almejar ou acreditar, é
necessário trabalhar, é necessário fazer. Tudo isto
para que o futuro seja sempre bem vindo, cheio de
realizações e sucesso.

Para todos os associados, amigos e colabora-
dores; muito trabalho em 2006!

Francisco Xavier Esperança
Presidente

Ano novo, Muito trabalho,
Muitas realizações!
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Dia-a-diaDia-a-diaDia-a-diaDia-a-diaDia-a-dia

ATIVIDADES GERAIS

Faça reserva
Sempre que possível faça reserva. Se você pre-

tende trazer os amigos para o parque aquático, pis-
cina, sauna, etc; seja bem vindo! Para maior como-
didade, entretanto, ligue antes e informe ao respon-
sável pelo setor a sua intenção. Isto para que seja
providenciados a equipe, os equipamentos e serviço
adequado para o local. Não se esqueça de pagar a
taxa dos seus convidados

Tudo no armário
A equipe da marcenaria construiu armários bran-

quinhos em folha, bonitos e muitos funcionais para a
copa e cozinha. Os antigos, já bastante castigados pelo
uso constante e pelo tempo, não atendiam as necessi-
dades dos copeiros e garçons, por isso foram substitu-
ídos. Agora, pratos, talheres e demais utensilios de uso
imediato estão melhor acondicionados.

Cancha para os
associados

Nem sempre é possível atender todos. Algumas
instalações do clube são exclusivas dos associados.
As canchas de bolão não são alugáveis a terceiros.

A prática do “kegeln” só é permitida aos associa-
dos ou convidados acompanhados e que, obrigato-
riamente tenham conhecimento da regulamentação
e das técnicas do esporte. As canchas da Germania
são as melhores da cidade do Rio de Janeiro e por
isso necessitam de atenção diferenciada.

O calor do verão
A sala anexa ao ginásio, que regularmente re-

cebe as reuniões da Schlaraffia, recebeu obras de
melhoramento. Os janelões antigos em madeira fo-
ram substituídos por esquadrias de alumínio. Também
foram instalados dois aparelhos de ar condicionado. A
sala já havia recebido um telhado novo há algum tem-
po e agora seguramente está mais agradável.

Gente muito
elegante

Os uniformes dos funcionários foram renova-
dos conforme praxe. Alguns setores tiveram mudan-
ças mais significativas. O pessoal da portaria pas-
sou a usar camisas amarelas. O padrão foi mantido
e a elegância continua a mesma.

Weihnachtswoche - Uma tradição
medieval alemã

Uta Esperança - Aldeia natalina

Público na Weihnachtswoche

Basta o frio chegar em terras alemãs que a
expectativa aumenta: é tempo das famosas feiras
de Natal, espalhadas por todo o país. De pequenas
aldeias a grandes metrópoles, o cheiro de ervas,
amêndoas torradas e vinho atrai milhares de fãs.
As feiras de Natal na Alemanha são o que há de
mais tradicional no país nesta época do ano. E há
séculos estão relacionadas diretamente com o
período do advento – As quatro semanas antes do
Natal. Além dos comes e bebes, produtos tradicio-
nais podem ser adquiridos, como velas, utensílios
de madeira e toda sorte de ornamentos.

Desde o século 15, mercadores viajavam para
Dresden para vender seus produtos. Não se assuste se

encontrar em um daqueles locais um porco     sendo
assado em um espeto de madeira ou pessoas que
usam roupas longas, sapatos de couro de     ovelha
e chapéus esquisitos. A resposta para tanta esquisi-
tice é uma só: você está em um mercado de Natal
medieval. Iluminados por fogueiras acesas no chão
ao invés da moderna lâmpada, o cheiro de madeira
queimada domina o local. As velas acesas em quase
todas as barracas completam o cenário.

Mergulhados na Idade Média, as pessoas podem
comprar artigos forjados no fogo, como facas e outros

utensílios para cozinha.
Já em seu segundo ano consecutivo, a

Germania também realizou a sua feira de natal.
Ainda um pouco diferente das feiras alemãs, a
“II Weihnachtswoche” reuniu vários artistas entre
associados e convidados. Gente de peso e amantes
das artes plásticas se dividiram em diversas
mesas-stand para mostrar as possibilidades de
decoração e ornamentação para o Natal.
Trabalhos criativos e de extrema sensibilidade que
deixaram a Sala de Estar e o Espaço Cultural ainda
mais bonitos. Diante de tamanha diversidade, fica
difícil destacar alguma mesa. Podemos, entretan-

to, citar : Expositoras de porcelana: Graça Francis e
sua mesa Cristais de Natal; Beatriz Zellner e Neyde
Galvão – Pharmacia D´Acampora; Ângela Sigaud
Gonzáles – Flores; Dulce Ferro – Tributo a
Margareth Mee; Fabiana Malta e Cynthia Varaldo
– Ceia infantil, Natal dos Ursos; Nadia Lopez –
Alegoria à Espanha e Cristiane Grossi com a sua
Noite à Italiana.

Na categoria Presépios: Uta Esperança e sua
Aldeia Natalina; Beatriz Zellner e Cynthia Varaldo
– Mini presépios e Cristina Sauerbronn – Presépio
Country.
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Eu já conhecia a arte de compor peças a partir
de retalhos coloridos. Minha família, lá nas terras
capixabas (herança de pomeranos e italianos), já
se utilizava desta prática para confeccionar col-
chas, tapetes, almofadas e outras peças. Com o
nome “Patchwork”, entretanto, não tinha a me-
nor idéia do que se tratava.

Com o passar dos anos, algumas práticas
acabam ganhando nomes estrangeiros modernos
e comercialmente mais eficientes. Cristina
Rammelt Sauerbronn realizou a “9ª Patch
Fashion”, uma exposição bonita onde, segundo
ela, o contraste ficou evidente. “Patchwork ne-
cessita de contrastes. Não existe nesta técnica
a combinação de peças semelhantes. A peça tem
que combinar tecidos e texturas e contrastar
padronagens e cores. Caso contrário, não é
patchwork. Talvez esteja aí a diferença entre a
colcha de retalhos de vinte anos atrás e a téc-
nica de hoje. A história do patchwork, que te-
ria começado nas dificuldades dos imigrantes
nos Estados Unidos, foi aperfeiçoada ao lon-
go dos anos. Hoje, muito mais que uma técni-
ca, patchwork é uma arte. Não acho que se trata
apenas de um nome bonito e comercialmente mais
eficiente. É realmente uma técnica moderna”.

Na sala de estar, sexta-feira, 18 de novem-
bro Cynthia promoveu o festival de crepes. O
clube adquiriu os equipamentos necessários para
o preparo da novidade e está treinando o pessoal
da casa. Gil e Emerson que há muito tempo vem
demonstrando competência na cozinha, deram
conta do recado. Foram servidos onze sabores
entre doces e salgados.

No mesmo horário do festival de crepes, no
salão nobre, acontecia mais uma edição da “Noite
Vienense”. A comunidade austríaca comemorou
a data com muito brilho. Interessante a decora-
ção. Os exaustivos tons em vermelho e branco
com combinações variadas ficam muito bonitos.
O bom público e a música dançante tornaram a
noite ainda mais agradável. A comunidade aus-
tríaca, sempre unida, representada pela Eleonora,
tem realizado constantes eventos de sucesso.
Algo invejável. Parabéns pelo trabalho!

Tenho conversado muito com a Cynthia so-
bre o assunto e vamos insistir sempre. O clube
tem espaços ótimos, ambientes tranqüilos, silen-
ciosos, ideais para a promoção de espetáculos
diversos. A turma “underground”, que sabe fa-
zer, mas ainda não teve coragem, pode tentar
aqui, como fez o Fellipe. Volto de novo ao pas-
sado; passado este que não vivi, mas me conta-
ram. A banda “The Begars” completa 40 anos
de existência em 2006. Segundo disseram a
Ibrahim Sued em 1966, foi na Germania que
deram os primeiros passos. E aí pessoal! Você;
associado; que toca, que canta, que dança. Ve-
nha conversar com a Cynthia. Vamos promover
a sua estréia aqui nos salões do clube.

Também conversamos sobre a Copa do
Mundo 2006. Sugeri que durante os jogos da
seleção do Brasil e da seleção da Alemanha, de-
pendendo do horário; à tarde ou à noite fosse
realizado o “Conversa de Botequim”. No inter-
valo dos jogos, mesas redondas entre associa-
dos e os famosos bolões, tudo regado a muita
cerveja, petiscos, etc.

O jantar de natal dos
associados foi realizado dia
09 de dezembro. Preparei os
convites especiais. É comum a presença, todos
os anos, dos cônsules e outros representantes de
entidades estrangeiras. Este ano a Germania re-
cebeu o príncipe Dom Antonio de Orleans e
Bragança e sua esposa Christine Liegne, prince-
sa da Bélgica. Muito simpáticos, os nobres agra-
deceram o convite e cumprimentaram todos pelo
evento. Festa bonita, tal qual os anos anteriores.

Considero o Germaniawiese um dos locais
mais bonitos e agradáveis do clube. Vários ca-
samentos são realizados ali, a céu aberto, debai-
xo das árvores centenárias e pertinho de animais
silvestres. Não entendo, entretanto, o porquê de
alguns estilistas que, vez por outra, resolvem de-
corar suas festas cobrindo o gramado com
carpete verde. Instalam toldos, tendas e barra-
cas. Fica muito bonito, mas se o objetivo era
aproveitar a beleza natural, as instalações des-
toam do ambiente.

Final de ano estranho o de 2005. Chuvas
ininterruptas e friozinho noturno não combinam
com verão carioca. Nos dias que antecederam o
natal, o sol apareceu. Nesses dias é gratificante
ver a piscina cheia. Vi muitas crianças brincando,
o que é muito bonito. É a Germania se renovando.

Ninguém faz 100 anos com tanta vitalidade
como Oswald Müller. Dia 20, terça–feira de de-
zembro, o simpático associado reuniu a família
e os amigos para comemorar a data. Um buffet
aberto muito prestigiado contou com a presença
de muita gente que veio dar os cumprimentos ao
ilustre representante dos primórdios da aviação
comercial brasileira. Numa das minhas andanças
pelo clube, recebi os cumprimentos do Werner
Flohr pela atenção que dei ao Oswald na maté-
ria do boletim nº30. Confesso que é impossível
que uma pessoa tão grandiosa e agradável como
ele passe despercebida. É um prazer poder falar
do trabalho e da vida do querido associado. Só
lamento a falta de espaço.

O Bazar de Natal da igreja Luterana foi rea-
lizado, como de praxe, no meio da semana, dia
29 e 30 de novembro, terça e quarta-feira res-
pectivamente. Sucesso garantido!

Pelo segundo ano consecutivo, Cristina
Sauerbronn e Cynthia Varaldo realizaram a es-
perada Weihnachtswoche. Acredito que esta ex-
posição vai se consolidar ao longo dos anos. É
uma idéia inovadora que tem tudo para dar certo.
Lembro-me agora do “Arte de portas abertas”,
evento realizado durante uma semana em Santa
Teresa. Começou tímido há 15 anos. Aos pou-
cos foi ganhando corpo. Hoje, totalmente
profissionalizado, é sucesso absoluto. Aguarda-
do com ansiedade no bairro.

E por falar no assunto, vou aproveitar a opor-
tunidade para sugerir à diretoria cultural a pro-
moção da “Semana de Artes Germania”. Anna
Maria Cunha, Elizabeth Steinbrück e tantos ou-
tros associados interessados em expor seus tra-
balhos de artes plásticas durante uma semana,
uma vez por ano.

Que tal a idéia?

O curso de alemão retorna às atividades no dia
oito de março. Ministrado em três níveis, o curso
tem aulas às quartas-feiras. O nível mais avançado,
conversação, começa às 17:00 horas. As 19:00h é a
vez da turma iniciante; e o nível intermediário, estu-
dos com livro Stufen II é ministrado às 20:30h. A
professora K.Helga Mertens informa aos interessa-
dos que entrem com contato com a secretaria 22-
74-25-98/22-74-25-99 ou com ela própria pelo te-
lefone 22-62-57-60.

Verão é saúde e saúde exige exames médicos
atualizados. A diretoria de sede tem lembrado regu-
larmente aos associados que providenciem a reno-
vação dos atestados médicos. Nunca é demais alertar
que a mesma atitude será cobrada dos convidados.
Piscina é coisa séria e a praxe recomenda. Renove o
seu e entregue-o na secretaria. É uma exigência le-
gal que, se não cumprida, pode ensejar multa. Os
funcionários de plantão no parque aquático estão ori-
entados a solicitar os exames atualizados. Colabore!

Alemão retorna
dia 8 de março

Verão, Sol, Piscina
Renove seu atestado médico

O ano de 2005 chegou ao final. E para fechar
com chave de ouro, Josef Kurt sagrou-se Campeão
Brasileiro. O torneio foi disputado em São Paulo
nos dias 13 e 14 de novembro. Ao nosso
“Skatbruder” Josef Kurt, nossos parabéns!

Para 2006, a programação é a seguinte: Sába-
dos dias 14 de janeiro; 18 de fevereiro; 18 de março;
8 de abril; 6 de maio; 17 de junho; 15 de julho; 19 de
agosto; 16 de setembro; 21 de outubro; 11 de novem-
bro e 9 de dezembro. Os horários, como de praxe,
15:00 às 21:00 h na sala de jogos do clube.

Às quartas-feiras, os torneios são realizados no
horário de 17:30 às 21:00 h.

Nos torneios internos da Germania, os resulta-
dos finais de 2005 foram:

Skat encerra 2005
Josef Kurt campeão


